
M. T. 1. C -  J. T. -  CONSELH O NACIONAL D O TRABALH O 

c 
 •' ' -

cJr-L.5l- 5 

corriI.L.  io z1co. 
do co;:  do 
lei O i  .V:J13 
O  a s provazi do3  ti u tci s. . 

VLi(.;  i' ;• O.:  Los autos o;  -e o 

dicato dos Traba1hadore3 na I.ndu tt'ia Je  Confeita-

rias, B1scout rlaa e La aaa 4li cnticia5, n& roproaentaç o  co 

seu associado 3o o Çarlos ilvús -̀ar4tos, 1:.terr,Ge r.cur3o etz'o-

ordiu rio da doei o proferida pelo  l-;o F.Lio:1a1 do 'Froba-

lhe da 1a io i o, q',lo cr rou a  Fadorla Ideal', t  ørento 

ao pu amenta da irnport nciü relitii  on .vido :.r v o devicu  ao 

seu anpre ado jO D  Carlos  1vos dos santos: 

qe e cabí ol o rec roo inter-

posto, fundamentado, como oat , no art.  6 da C  solida o das 

Leis do Trabalho; 

que li  reclamante, quan10 de 3t a 

dispensa, contava apenas, 3 n:eses e dias de serviço; 

CO I t)O que, assim sendo, lhe falece o 

direito a qualquer indenizaç o, ex vi do disposto no art. L7h 

1, da Consolidaç o das Leis do Tratalho; 

CO.: I i O, pois, que não e:!té o emprega-

dor obrigado a reinto.;rs-J.o, mas tg0 s rnente ao pagamento do o-

nus referente ao avIso-pr vIo, tal, corno decidLu, aquela Censo-

ilio Regional; 

31 

a Cnara de Justiça do Trabalho, por 

uaioria de votos, tornar conhecirento do recurso, para negar-lhe 
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provimento, coafiz ando, em seus jurídicos fundament03, o acer io 

racorr Ido. 

Rio do Janeiro, 3.8 de maio de 1945 

j  Qe r  -alva  Presidente 

a t10 JardIM  Relator 

ai Dorvui L zds  procurador 

hs.1nado em, 

b1ic o no Diário da Justiça  ; 6' 


